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INTRODUÇÃO:	 As	 tecnologias	 assistenciais	 buscam	 intervir	 em	 situações	 específicas	 da	 práxis	 com	 inovações
alicerçadas	 no	 conhecimento	 científico	 e	 na	 experiência	 profissional,	 como	 no	 caso	 da	 pandemia	 da	 Covid-19	 que
colapsou	os	sistemas	públicos	de	saúde,	necessitando	buscar	suporte	em	hospitais	de	campanha	montados	de	forma
urgente.	 OBJETIVO:	 Relatar	 a	 experiência	 da	 utilização	 de	 instrumento	 tecnológico	 destinado	 a	 assistência	 de
enfermagem	 a	 pacientes	 com	 Covid-19	 internados	 na	 enfermaria	 de	 um	 hospital	 público.	 MÉTODO:	 Relato	 de
experiência,	com	abordagem	qualitativa,	sobre	o	uso	de	um	instrumento	tecnológico	para	assistência	de	enfermagem
a	pacientes	com	Covid-19,	atendidos	em	um	hospital	de	campanha	da	cidade	de	Manaus,	no	período	de	maio	a	julho
de	2020.	RESULTADOS:	Os	formulários	para	registro	da	Assistência	de	Enfermagem	não	otimizavam	o	trabalho	nem
ofereciam	informações	mínimas	para	o	atendimento	integral	e	registro	de	qualidade.	Após	busca	em	bases	de	dados	e
imersão	 no	 fenômeno,	 elaborou-se	 proposta	 de	 instrumento	 contemplando	 informações	 relevantes	 à	 assistência,
incluindo	 escalas	 de	 avaliação	 de	 riscos	 para	 úlceras	 por	 pressão	 (Braden)	 e	 infiltração	 (Maddox),	 destacando
orientações	 para	 cuidados	 na	 hemotransfusão	 e	 farmacovigilância.	 Apresentado	 aos	 demais	 profissionais	 de
enfermagem,	ficou	disponível	por	sete	dias	para	apreciação,	críticas,	sugestões	quando	foram	realizados	ajustes.	Esta
ação	 foi	 repetida	por	 três	semanas,	buscando	construir,	de	 forma	coletiva	e	dialogada,	um	produto	capaz	de	suprir
uma	necessidade	real.	A	proposta	final	 foi	apresentada	à	gestão	e	aos	núcleos	de	trabalho,	sendo	a	 implementação
autorizada	com	publicação	em	boletim	oficial	institucional.	CONCLUSÃO:	O	instrumento	contribuiu	para	solucionar	uma
lacuna	 importante,	 qualificar	 a	 assistência,	 otimizar	 as	 horas	de	 trabalho	da	enfermagem,	melhorar	 a	 comunicação
interprofissional	e	subsidiar	a	construção	de	indicadores	de	qualidade,	inovando	o	paradigma	assistencial	no	contexto
crítico	imposto	pelo	coronavírus.


